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    Dedico esta obra a minha família, em especial a meus pais que sempre me apoiaram em meus estudos, aos amigos, ao legislador em especial, para repensar nossa política criminal de drogas e também a todos que apreciam uma visão crítica e gostam de pensar “fora da caixa”, indo além do senso comum.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Direito está em constante mutação, assim como a sociedade e seus valores em si. Pretendo neste trabalho demonstrar que, à luz da Constituição pluralista e democrática de 1988, urge a necessidade de uma nova política criminal de drogas no Brasil que possa influenciar o legislador a editar leis que direcionem a legalização das drogas e a demonstração dos malefícios que a proibição causa e com um detalhe interessante: a visão de alguém que não é favorável ao uso de drogas, quaisquer que seja, inclusive das consideradas lícitas.




    Trago também dados, estatísticas e uma visão social e econômica que cerca a questão das drogas, como forma de demonstrar que a proibição acaba fortalecendo o narcotráfico, causando aquilo que podemos chamar de paradoxo das consequências, eis que, no intuito de combater o crime organizado, acaba que o fortalece ainda mais, que veremos, neste livro, como.




    Urge esta necessidade, frente ao estado calamitoso que nos encontramos quando vemos, a olhos nus, a quantidade de pessoas encarceradas por delito de drogas, de policiais mortos em combate ao narcotráfico, de mães perdendo seus filhos e de jovens, em especial, negros e pobres moradores de favelas morrendo em quantidades cada vez maiores.




    Anualmente, cerca de 60 mil pessoas perdem suas vidas, sendo, em sua grande maioria, jovens, negros e moradores de periferias, além de policiais e inocentes. Esses números superam os de diversas zonas de guerra e alçam o Brasil à sétima posição entre os países que mais matam.




    Ou seja, é um verdadeiro genocídio. Esse índice de morte ocorre, principalmente, por conta da guerra às drogas, por isso este livro abordará uma tática diversa da praticada atualmente como meio possivelmente eficaz de por fim ou ao menos minimizar o poder do narcotráfico.




    Caro leitor, peço sua atenção em um detalhe: nesse livro, irei abordar sobre como a legalização pode contribuir para reduzir drasticamente o poder do crime organizado do narcotráfico, porém, não confunda a legalização das drogas, que acredito ser um meio (e talvez o melhor e único possível) de combate ao narcotráfico, com apologia ao uso das drogas. São coisas distintas.




    Falarei também de como a descriminalização (que é diferente da legalização) do uso de drogas pouco ou nada ajuda no combate ao narcotráfico, de modo que você perceba que o poder do narcotráfico não sofrerá impacto sem uma política de legalização. Tomo aqui a palavra descriminalização no sentido de legalizar o uso, mas manter proibido a produção, a venda e a distribuição.




    Versarei sobre minhas convicções acerca do que leva alguém a fazer uso abusivo de drogas, porém, desde já adianto que, a pior forma de combater isso, é utilizando o direito penal, além de demonstrar a inconstitucionalidade de políticas criminais que afetam direitos de liberdade e tentando proteger o indivíduo “dele mesmo”.




    Ao longo do livro você notará que irei abordando brevemente temas que em outros capítulos serão mais bem aprofundados. Portanto, não se assuste se ler temas ou conteúdos que serão trabalhados de maneira aprofundada em capítulo próprio.




    Confesso que procurei escrever numa abordagem simples e a mais didática possível, possuindo, este livro, objetivo político e chamando a atenção de todos os brasileiros acerca dos resultados do proibicionismo das drogas, explicando, através desta, nossos altíssimos índices de criminalidade, do que propriamente a busca da erudição e técnica.




    Noutro vértice, também, confesso que quase desisti de escrever este livro, pois, apesar de já ser servidor público, estudo para outros cargos e “tirar tempo” para escrever um livro é penoso demais para quem estuda, mas o fiz, pois, fruto de uma indignação acerca dos equívocos que a sociedade brasileira tem sobre o tema.




    Espero que você leitor, ao final deste livro, tenha outra visão acerca de como a proibição das drogas, que aparentemente seria bom, pois tem como finalidade extirpar as drogas da sociedade, no fim, acaba tendo um efeito totalmente inverso, pois nunca na história de toda humanidade se matou tanto, para evitar que mortes aconteçam, sendo um verdadeiro paradoxo. Boa leitura!


  




  

    PARTE 1: AS DROGAS E A SOCIEDADE


  




  

    1. O MERCADO DAS DROGAS




    “Na verdade, existem duas




    coisas: a ciência e a opinião; a




    primeira gera conhecimento, a




    segunda, ignorância.”




    Hipócrates




    Este livro é uma espécie de evolução do meu trabalho monográfico como bacharel em Direito, com uma abordagem bastante diversa. Busquei retirar ao máximo o “juridiquês”, justamente para se tornar acessível a todos, e não apenas a bacharéis em direito, e deixei de abordar assuntos específicos da área, de modo que você leitor, tenha uma melhor compreensão dos objetivos propostos nessa leitura: uma leitura simples e didática.




    Quando comentei com pessoas próximas que iria escrever sobre esse assunto, alguns me disseram: “mas Rodrigo, porque você vai falar de um assunto como esse, sendo que sequer bebida alcóolica você faz uso, menos ainda drogas ilícitas”? E pior, “você não é favorável ao uso de drogas, então por que tanta contradição”?




    Ao longo do livro, espero que você leitor, perceba que não há contradição alguma. Por defender direitos de minorias, inúmeras vezes fui questionado da mesma forma. Talvez seja difícil para algumas pessoas compreenderem porque alguém que não é negro defende direitos da comunidade negra, alguém que não é homossexual defende direitos da comunidade LGBT e assim por diante.




    Talvez, a falta de empatia seja uma das formas de o porquê a questão das drogas (e não apenas das drogas) ser abordada de maneira tão equivocada. Junto a isso, uma cultura egocentrista, onde, culturalmente, as pessoas acabam se interessando apenas pelo que lhe convém e podem obter “algum ganho”, pensando da seguinte forma: se isso não me beneficia em nada, para quê vou “perder tempo” com isso? Lamentável.




    No caso das drogas isso se reflete com pensamentos que passam ao largo de tentar entender o fenômeno da criminalidade relacionada às drogas, acreditando em fórmulas simples como o aumento de penas, que o problema das drogas se resolve com polícia, repressão alta contra o tráfico e etc. Você irá entender porque todas essas fórmulas nunca deram certo. Espero que você termine esse livro com seus (pré) conceitos modificados.




    Quase diariamente nos deparamos com notícias de mortes na luta contra o tráfico. Mortes, que só no Brasil, gira em torno de 60 mil por ano e faz vítimas de todos os lados: policiais, inocentes, crianças, pobres, favelados etc. Porém, não há apenas as vítimas diretas, há também as indiretas, crimes que não são realizados pelo tráfico, mas decorre de modo indireto deste.




    Veja bem caro leitor, muitas pessoas advogam em defesa da liberação do porte de armas (pois a posse é permitida, desde que preenchido os requisitos legais) para uso pessoal para a população em geral. Porém, poucas pessoas questionam como que um jovem, pobre está praticando crimes armado, e como essa arma chegou as suas mãos. Pior, para roubar valores ínfimos, 200, 300 reais por exemplo. Ora, será que ninguém se pergunta como aquele indivíduo se armou?




    Será que alguém, em sã consciência, acredita que ele teria comprado àquela arma no mercado negro e praticado furtos e roubos para “tirar o investimento”? É óbvio que não. Aliás, se alguém rouba pequenos valores à mão armada, é porque nem o valor para comprar uma arma tem. E pior: por que existe mercado negro de armas? Aí está um dos motivos para defender a legalização das drogas. Vamos entender o por quê.




    Armas ilegais chegam a América Latina pelo mercado negro de armas. O narcotráfico é o maior comprador de armas no mundo (quase sempre, o próprio narcotráfico é quem gerencia o mercado negro de armas). Uma clientela e tanto. Só no Brasil, o narcotráfico movimenta R$ 15,5 bilhões por ano¹. Só a favela da rocinha, segundo Dráuzio Varella2, lucra mais de 10 milhões por semana, isso mesmo, por semana, e é apenas uma, das inúmeras favelas existentes.




    No mundo, as cifras superam a marca de 870 bilhões de dólares ao ano, totalizando em nossa moeda algo em torno de R$ 3,58 Trilhões3, com dados de 2012, sem atualização monetária. Para você ter uma noção, essa movimentação é praticamente metade do PIB do Brasil (dados de 20184).




    É um mercado tão próspero que o tráfico lucra mais de 1,5% do PIB Mundial, ou se preferir, movimenta 40% das demais frentes de negócios mantidas pelo crime organizado globalmente, como tráfico de armas, de pessoas e lavagem de dinheiro, entre outros, que giraram em torno de US$ 2 trilhões5 (R$ 8,65 Trilhões), ou 3,6% do PIB global, ainda segundo a Unodc (Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime).




    E você acreditava que traficante era aquele cara que é o “manda chuva” na favela né? Pois é. É isso que eles querem. Que você continue acreditando nisso. Com essas cifras trilionárias, é óbvio que os verdadeiros traficantes são outros. Aliás, se uma fração mínima dessa cifra ficasse na favela, a verdade é que lá seria um paraíso, e nós é que moraríamos na periferia do sistema.




    A lavagem de dinheiro e a evasão de divisas, impossíveis de serem operadas sem a participação de engrenagens que movem o sistema financeiro globalizado, são a base da sustentação administrativa e financeira das organizações criminosas. E toda essa roda ilegal da economia só existe, porque é proibido. É a proibição do comércio de drogas que sustenta toda essa organização criminosa a nível mundial. Organização bem organizada e bem sucedida, diga-se de passagem.




    Lembra que comentamos sobre o jovem, pobre e armado? Pois é, com uma economia trilionária dessa, o tráfico se desfaz de armas, como uma criança joga fora um brinquedo sem valor. Lá na base da pirâmide de toda essa organização, as armas chegam às mãos desses jovens, em muitas das vezes, gratuitamente, e até para quem não faz parte da cadeia do narcotráfico (quem não trabalha diretamente para este). Por isso, a quantidade de armas em mãos de jovens infratores é enorme.




    Com um poder financeiro estrondoso como esse, que retroalimenta não apenas crimes ligados diretamente ao tráfico, mas indiretamente também, o narcotráfico é responsável pela maioria absoluta dos crimes que tanto assolam e nos coloca numa situação de “insegurança pública”.




    Dessa forma, ao invés de debatermos se deveria ou não ser liberado o porte de armas, antes disso, é necessário buscar resolver o problema da alta criminalidade atacando “pela raiz”. Com todo respeito, não creio que liberação do porte de armas surtirá efeito no que tange a diminuir os índices de criminalidade. Se você percebeu, o verdadeiro inimigo é extremamente poderoso, e a liberação do porte não ataca a raiz do problema.




    Sem efetivamente atacar o poder do narcotráfico, de pouco adianta armar a população. Ah! Mas o bandido também vai morrer, alguns dizem. Ora, queremos resolver o problema ou ver quem mata mais? E no final, quem sobreviver, teria algo a comemorar?




    Gostaria de pedir licença para tecer uma crítica. Vemos os defensores do porte de armas bradarem a “defesa do cidadão de bem”. Sempre me questiono: ora, quem é esse tal cidadão de bem? Infelizmente, acreditamos que podemos rotular a piori quem é quem (quem é cidadão do bem ou do mal) e isso é um erro gravíssimo. Casos de agressão doméstica, disparos de armas de fogo ou vários outros delitos mais graves são perpetrados por pessoas de todas as classes e que, a princípio, são vistas aos olhos de qualquer um e principalmente do profissional da segurança pública nas ruas como “cidadãos de bem”.




    Infelizmente, nossos policiais são ensinados a enxergar o crime dessa forma. Diz Rosivaldo Júnior6 diz que:




    nas instituições policiais, principalmente militar, cuida-se de ensinar técnicas de combate em uma abordagem maniqueísta bem versus mal, homem de bem versus marginal, polícia versus bandido, com claro pano de fundo da doutrina da Segurança Nacional e em contexto de forças armadas. Como reflexo, tem-se a polícia que mais morre e mais mata, convertendo-a em uma instituição que não é respeitada, mas temida e odiada.




    Por muitos anos fui Guarda Municipal e sei muito bem que quando uma ideologia como esta (tentar separar a sociedade em cidadãos de bem e do mal) adentra no imaginário policial, a primeira atitude de um profissional desse nas ruas é tentar identificar quem seria o tal “cidadão do mal”, para então tentar proteger o tal “cidadão de bem”.




    Infelizmente, isso apenas corrobora nosso genocídio, pois, como essa identificação é impossível, os preconceitos acabam florescendo para dar suporte a uma identificação de quem precisa ser vigiado e combatido e quem deve ser protegido. Dessa forma, jovens, negros e mal vestidos sempre acabam recebendo o rótulo de cidadão do mal, enquanto pessoas de boa aparência se sobressaem como cidadãos de bem, dada a impossibilidade de descobrir intenções criminosas pela aparência.




    É por isso que vemos quase todos enxergarem como bandidos tão somente a base da pirâmide, e acreditam que o topo do narcotráfico são pessoas como Fernandinho Beira-Mar ou Marcola por exemplo. Não percebem o envolvimento dos que atuam às escuras e que são vistos na sociedade como “cidadãos de bem”.




    É por isso que Rogério Greco7 afirma que somente caem nas garras do direito penal, aqueles indivíduos menos favorecidos, demonstrando a seletividade do direito penal. Em suas palavras:




    certo é que o direito penal tem seu público-alvo. Nem todas as pessoas farão parte de sua “clientela”. Aqueles que militam nessa seara podem testemunhar, com segurança, que o direito penal tem cor, cheiro, aparência, classe social, enfim, o direito penal, também como regra, foi feito para um grupo determinado de pessoas, pré-escolhidas para fazer parte do show.




    Nenhuma guerra mata tanta gente com a tal “guerra às drogas”. Mas, será mesmo que essa guerra é contra as drogas? Será mesmo que o motivo subjacente a essa criminalização é a proteção da saúde pública?




    Pretendo demonstrar que não. Tudo isso faz parte de um embuste que esconde outros motivos e que procuro de algum modo aqui elucidar. Dessa forma você saberá os motivos do porquê apenas determinadas drogas são criminalizadas e suas reais intenções, enquanto outras são permitidas.




    A criminalização de determinadas drogas é algo que se iniciou a pouco mais de um século e que se agravou a partir da década de 60 para cá. Desde então, se tornou uma das políticas criminais mais fracassadas da história da humanidade. Nunca deu certo, sempre deu errado, dentro de uma análise geral. O custo-benefício sempre foi negativo. Após a proibição, inúmeros tipos de drogas, mais potentes e mais perigosas foram criados e a quantidade de drogas ofertada é enorme, apesar da proibição.




    Basta olhar para a realidade, qualquer droga que alguém quiser a consegue mesmo sendo proibido. Mas, antes de analisar isso tudo, vamos tentar entender um pouco por que tantas pessoas usam drogas.


  




  

    2. POR QUE AS PESSOAS USAM DROGAS?




    Primeira coisa que precisamos desmistificar é essa história de que todos os usuários de drogas são um problema de saúde pública. Isso é relativamente verdadeiro. Isso é dito de modo automático sem qualquer questionamento. A maioria dos usuários de drogas não o pratica abusivamente, logo, ser usuário de drogas não é, por si só, sinônimo de dependência química ou, como tratamos usualmente, viciado.




    Ser dependente químico é uma coisa, ser usuário de drogas é outra, completamente diferente e que, infelizmente, confundimos. Estou falando tanto das drogas lícitas quanto às ilícitas. A maioria das pessoas acreditam que usuários de drogas ilícitas mais cedo ou mais tarde se tornarão viciadas, e seria só uma questão de tempo. Porém, a recíproca não é verdadeira quando analisam o álcool, por exemplo.




    Quase ninguém acredita que quem vai a um barzinho ou balada e toma sua cerveja ou suas doses se tornará alcoólatra, e que isso seria apenas uma questão de tempo. Infelizmente, paira em desfavor das drogas ilícitas muitos mitos e inverdades. E repito: sou contrário ao uso de drogas, tanto lícita quanto ilícita, mas se permita leitor tirar você também seus preconceitos, e analisar os motivos e porque sempre fomos amedrontados quando o assunto é drogas.




    Ser viciado em drogas, e de acordo com o manual psiquiátrico Dianostic and Statistical Manual of Mental Disorders1, ou DSM, significa que a utilização que uma pessoa faz das drogas deve interferir em funções vitais importantes, como por exemplo, deixar de trabalhar, de cuidar dos filhos, afetando as relações íntimas e, por mais que se tente parar de usar, há um insucesso.




    E mais, ninguém se torna viciado do dia para noite. Tampouco, pessoas que fazem uso recreativo e moderado de algum tipo de droga são ou se tornarão, necessariamente, viciados.




    A grande diferença para se determinar quem se tornará vítima do vício de um entorpecente ou não, está no motivo pelo qual essa pessoa buscou utilizar a droga. Sempre ouvi vários pais dizerem que se vissem seus filhos usarem drogas, o problema seria resolvido com castigos e violência.




    É incrível como um erro leva a outro e agrava ainda mais a situação. Isso porque, é exatamente o contrário do que um pai ou uma mãe deve fazer. Se seu filho faz uso de substâncias psicoativas, antes de qualquer coisa, você deve saber o motivo do uso dessas substâncias.




    E é justamente aí que você poderá identificar se ele será um potencial dependente químico ou não. É difícil o que vou te falar, mas, na maioria das vezes, entre os jovens, é a própria família a maior causadora do uso problemático de drogas.




    Sempre que me referir ao termo problemático, entenda como uso de drogas com a finalidade fuga de um problema, como sinônimo de alguém que busca nas drogas uma saída temporária da crise que está vivendo. Também deve ser visto como uso problemático aqueles que possuem problemas psíquicos onde as drogas acabam tendo uma forte influência na dependência.




    Todas as pessoas que buscam na droga (seja ela lícita ou ilícita) uma fuga para seus problemas, angústias, tristezas e etc, certamente é uma potencial vítima da dependência química. Isso porque, o que a leva a consumir drogas, não é um acaso de momento, como ir a uma balada, estar com amigos, usando uma determinada droga por recreação, mas sim, é um uso para fugir dos problemas.




    Essas pessoas passam por algum tipo de transtorno em sua vida, problemas dos quais não estão conseguindo lidar ou não tem coragem para enfrentar. O uso da droga é como uma anestesia temporária dos problemas, que logo que passa o efeito requer novo uso. Isso a médio e longo prazo poderá tornar essa pessoa uma dependente química.




    É por isso que, da mesma forma que quem faz uso moderado de álcool por anos não necessariamente se tornará um alcoólatra, quem faz uso moderado de droga ilícita também não se tornará necessariamente um dependente químico. Mas quem por razões ditas acima faz uso de álcool para “alívio” de problemas (fuga), quase sempre se tornará um alcoólatra, da mesma forma que pelas mesmas razões o uso de outras drogas o tornará um dependente.




    Se formos analisar cada dependente nos mais variados tipos de drogas, como álcool, crack e etc, veremos que todos têm uma história para contar, casos tristes, que em sua maioria inclui problemas familiares, desprezo, traições, ou ainda, a falta de inserção social, desemprego, miséria e etc.




    A dependência química pode e deve ser vista como caso de saúde pública, mas o uso recreativo não. Dependentes químicos representam a extrema minoria. Carl Hart2, talvez o cientista mais estudioso do assunto no mundo, afirmou categoricamente que 80 a 90% dos usuários de drogas não são viciados. Mais ainda, afirmou que um ex-prefeito de Toronto, Canadá, Rob Ford, era usuário de crack, e desempenhou seu trabalho normalmente.




    Toda nossa política criminal sobre drogas é alicerçada em fundamentos completamente equivocados, pois acredita que todo usuário é um viciado e que requer tratamento. O uso de drogas é algo que, infelizmente, creio que não tem como ser amputado do convívio social, mas pode ser reduzido a índices mínimos em longo prazo, porém jamais extirpado. Drogas existem há séculos, e, em cada época e em cada tipo de sociedade, algum tipo de droga sempre foi consumida. Até por questões religiosas, tribos utilizavam substâncias alucinógenas para se conectar com seus supostos “deuses”.




    O simples fato de existir num mundo tão complexo e cheio de desafios diários, ao mesmo tempo em que nos faz admirar por sua beleza, também nos assusta, e sempre levou parte da humanidade a ter nas drogas, uma saída temporária, mas uma saída temporária como momento de se desligar do mundo. O infortúnio é quando essa saída temporária é para fugir de problemas, ou noutras palavras, quando o uso é problemático e não recreacional.




    Aquele churrasco regado à cerveja no domingo muitas vezes parece até “recarregar as baterias” para enfrentar mais uma semana cheia de trabalho e desafios. Se você entender a lógica que está por detrás da cerveja de domingo, entenderá que é a mesma do álcool ou cocaína de sábado à noite, da maconha com os amigos, das balas e MDs na festa rave e etc.




    Cada um tem um jeito diferente de elencar formas e meios que lhe tiram da rotina. Porém, essas escolhas podem ser prejudiciais. Por óbvio, tanto drogas lícitas quanto às ilícitas são uma forma de sair da rotina de uma maneira prejudicial à saúde. Mesmo o uso recreativo jamais pode ser considerado um meio idôneo. Há meios saudáveis e prejudiciais de sair da rotina, mas isso é algo que depende de vários fatores.
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